
Editorial 

ASSOCIAÇAO B R ASILEI RA DE EN FER MAGEM (ABEn) - 60 ANOS E A EN FER­
M AGEM B RASI LEI RA 

Na programação das atividades desta Associação para o ano e m  curso, um destaque especial vem 

sendo conferido à celebração dos seus sessenta anos de vida e história e de sua influência no desenvol­

vimento da enfermagem brasileira. 
Este é o temário escolhido para estudo e debate na 478 Semana Brasileira de Enfermagem, bem 

como para o XXXVIII Congresso Brasileiro de Enfermagem, a realizar-se no próximo m& de outubro, no 
Rio de Janeiro. 

Pretende-se, com isto, estimular o interesse de toda a comunidade de enfermagem, no Pais, inclu­
sive dos estudantes, para uma melhor compreensão das raizes desta Associação, como caminho necessá­
rio para uma melhor avaliação de sua trajetória nesses seis lustros. 

Buscar conhecer esta Entidade é, simultaneamente, procurar compreender a própria história da 

enfermagem brasileira. t valorizar o trabalho realizado pelos que nos antecederam, nas diferentes épo­
cas. 

Como uma das mais antigas entidades de classe no Pafs, com a predominante presença da mulher, 
é confortador rememorar a determinação e tenacidade com que suas lideranças e associados trabalha­
ram para que se fizesse uma entidade forte e atuante, empenhada sempre na defesa da causa da enfer­
magem e do compromisso de seus profisssionais por melhores nlveis de saúde de nossos concidadãos. 

Comemorar os sessenta anos da ABEn é lembrar o destemor com que as pioneiras lideranças procu­
raram abrir os caminhos numa sociedade ainda preconceituosa em relação à profissão de enfermagem 

e ao trabalho da mulher fora do lar e, principalmente, da mulher enfermeira. 

A participação desta entidade, sob a liderença de Edith de Magalhães Frankel, na luta pela con­
quista do voto feminino, é, entre outras, página brilhante que engrandece e honra a história desta Entida­
de. 

Seis décadas de existência significam seis décadas de lutas e de numerosas conquistas nas várias 
áreas da educação, assistência, pesquisa e legislação. A diffcil tarefa de destacar esses feitos, em artigos, 
nesta Revista, foi conferida a Amália C. Carvalho, com a autoridade de ter sido, como outras notáveis 
figuras da enfermagem brasileira, protagonista e testemunha desta história por várias décadas. 

Se, agora, outras entidades de classe dividem com a ABEn as responsabilidades que, a um tempo, 

foram unicamente suas, em nada enfraqueceu o seu papel. A recente reforma de seus Estatutos é o mais 
eloqüente atestado da vitalidade desta Associação. O seu intenso calendário de atividades, em todas as 
regiões do Pafs, e o crescente número de associados provam o prestigio que a ABEn desfruta no seio da 
comunidade brasileira de enfermagem. 

As crises que o seu crescimento tem, por vezes, provocado e os caminhos encontrados para supe­
rá-los atestam o respeito de suas lideranças e asssociados pelo legado recebido e pelo reconhecimento 
da força desta Associação. 

Os que hoje dirigem a ABEn, ao homenagear os que os antecederam e enaltecer todo o trabalho 

feito nesses sessenta anos, têm plena consciência das responsabilidades deste tempo, certos de que 
não há presente sem passado e nem o "agora" sem a inexorável perspectiva do futuro. 

(M.I. R. O.) 




